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APRESENTAÇÃO
	
A ciência e a tecnologia são fatores fundamentais para o avanço da sociedade 

moderna contribuindo de forma geral para o aumento da expectativa de vida das populações 
uma vez que reduzem a mortalidade por várias doenças, como as infecciosas, facilitam 
o avanço nos processos de diagnóstico com testes rápidos e mais específicos como os 
moleculares, propiciam tratamentos específicos com medicamentos mais eficazes, e dentro 
do contexto atual se apresentam como protagonistas no desenvolvimento de vacinas.

Basicamente, definimos ciência como todo conhecimento que é sistemático, que se 
baseia em um método organizado, que pode ser conquistado por meio de pesquisas. Deste 
modo, enquanto a ciência se refere ao conhecimento de processos usados para produzir 
resultados. A produção científica da área médica tem sido capaz de abrir novas fronteiras 
do conhecimento pois estabelece o elo necessário entre a ciência e a prática.

Tendo em vista o contexto exposto, apresentamos aqui uma nova proposta literária 
construída inicialmente de dois volumes, oferecendo ao leitor material de qualidade 
fundamentado na premissa que compõe o título da obra, isto é, a ponte que interliga a 
academia, com os conhecimentos teóricos, ao ambiente clínico onde os conhecimentos 
são colocados em prática.

Assim, salientamos que a disponibilização destes dados através de uma literatura, 
rigorosamente avaliada, fundamenta a importância de uma comunicação sólida e relevante 
na área da saúde, portanto a obra “A medicina como elo entre a ciência e a prática - volume 
2” proporcionará ao leitor dados e conceitos fundamentados e desenvolvidos em diversas 
partes do território nacional.

Desejo uma ótima leitura a todos!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: A maior dificuldade no processo 
terapêutico é conseguir com que o paciente 
tenha consciência do problema e mais que isso, 
vontade em resolver já que muitas doenças 
ou transtornos afetam justamente a tomada 
de decisões, coerência sobre o problema e a 
prevenção. Comportamentos relacionados a 
região da inteligência no cérebro. Este artigo 
detalho de forma resumida o meu conceito 
sobre a necessidade de desenvolver regiões 
relacionadas à inteligência no cérebro, em 
específico o lobo frontal e colocar a inteligência 
como determinante para uma melhor saúde 
mental. 
PALAVRAS-CHAVE: Saúde Mental; Inteligência; 
Neuroplasticidade; Neurônios de Contexto.

CONCEPT ABOUT INTELLIGENCE AS A 
DETERMINANT FOR BETTER MENTAL 

HEALTH
ABSTRACT: The greatest difficulty in the 
therapeutic process is to make the patient 
aware of the problem and, more than that, the 
willingness to solve it, since many diseases or 
disorders affect decision-making, consistency 
about the problem and prevention. Behaviors 
related to the region of intelligence in the brain. 
This article briefly details my concept about the 
need to develop regions related to intelligence in 
the brain, specifically the frontal lobe, and place 
intelligence as a determinant for better mental 
health.
KEYWORDS: Mental Health; Intelligence; 
Neuroplasticity; Context Neurons.

INTRODUÇÃO 
As técnicas de neuroimagem 

enriqueceram o campo da pesquisa do 
cérebro e também adicionaram novos e 
extensos conhecimentos sobre transtornos de 
personalidade. Assim como suas manifestações 
clínicas, os transtornos de personalidade 
geralmente apresentam sobreposições em 
algumas regiões e compartilham estruturas 
e funções cerebrais anormais. No transtorno 
de personalidade paranoide, as evidências 
disponíveis apontam para uma amígdala 
alterada; na esquizotípica, ao lobo temporal 
e cíngulo; em borderline, para o córtex pré-
frontal e estriado; em anti-social, à região pré-
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frontal; e em narcisista e obsessivo-compulsivo, para as regiões fronto-paralímbicas. As 
características de alguns transtornos de personalidade são abundantes. Um caso particular 
é o lobo frontal, onde há uma diminuição volumétrica ou funcional em todos os transtornos 
de personalidade, exceto esquizotípico, indicando que esse tipo difere dos outros tipos 
nas estratégias executivas ou de pensamento. Nosso cérebro foi projetado para o futuro, 
por isso sempre pensamos antes no que vamos fazer. A tomada de decisões é um ato 
instantâneo e presente que depende das boas conexões do lobo frontal em conjunto com 
outras regiões do cérebro, entre elas o sistema límbico e os núcleos da base, por exemplo. 
(Ma, G et all, 2016)

GENÉTICA 
Os estudos genéticos visam principalmente os genes que codificam 

neurotransmissores e enzimas nos sistemas serotoninérgico e dopaminérgico, e os 
estudos de neuroimagem concentram-se principalmente nos lobos frontal e temporal, bem 
como no sistema límbico-paralímbico em pacientes com transtornos de personalidade. Os 
transtornos de personalidade originam-se na primeira infância, e tanto os antecedentes 
ambientais quanto os genéticos estão envolvidos em suas etiopatologias. Fatores genéticos 
têm uma influência fundamental no desenvolvimento de um transtorno de personalidade, 
como precursor, facilitando o desenvolvimento devido às circunstâncias perante a vida. Os 
genes candidatos para os transtornos incluem aqueles que regulam neurotransmissores 
como serotonina, dopamina, norepinefrina e aminas, que desempenham papéis importantes 
na regulação do humor, suicídio, agressão, impulsividade, falta de empatia e outros 
subdomínios importantes da sintomatologia dos transtornos de personalidade.

NEUROIMAGEM 
As técnicas de imagem fornecem imagens da estrutura cerebral como a tomografia 

computadorizada (TC) e ressonância magnética (RM). Técnicas de imagem funcional 
fornecem imagens que exibem a atividade cerebral; eles incluem RM funcional (fMRI), 
TC por emissão de fóton único (SPECT) e tomografia por emissão de pósitrons (PET). 
As características de neuroimagem de alguns transtornos de personalidade mostram uma 
diminuição volumétrica ou funcional o lobo frontal, exceto esquizotípico, indicando que 
esse tipo difere dos outros tipos nas estratégias executivas ou de pensamento. Mesmo 
assim, o transtorno de personalidade esquizotípica tem relação com o déficit nos processos 
de memória dependentes do pré-frontal. (Ma, G et all, 2016)

SOBRE A EMOÇÃO E A RAZÃO 
As informações que chegam ao cérebro através dos nervos sensoriais são 
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processadas e seguem passando por estruturas límbicas e paralímbicas para adquirirem 
significado emocional dirigindo-se para regiões como o córtex cerebral para a tomada de 
decisões que desencadeiam ações autônomas dependente do córtex frontal ou pré-frontal. 
As principais estruturas envolvidas são o córtex visual occipital, a amígdala, circuitos 
hipocampais relacionados as memórias e o córtex pré-frontal. Há a ativação do lobo da 
ínsula quando se tem recordações de emoções vividas. A a tomada de decisão necessita 
de mecanismos emocionais vividos previamente, criando respostas externas como as 
motoras e autonômicas.

TOMADA DE DECISÕES 
Tomamos decisões com base nas memórias recuperadas todo o tempo. A codificação 

e recuperação de memórias ocorrem no lobo temporal medial, no hipocampo e os processos 
de tomada de decisão envolvem o córtex frontal medial no lobo frontal. A capacidade de 
utilizar de maneira flexível e eficaz nossas memórias para tomar decisões depende das 
interações entre os lobos frontal e temporal. O lobo frontal é o local do controle executivo e 
o lobo temporal tem relação com os locais onde as memórias são armazenadas. 

Tanto o lobo temporal medial quanto o córtex frontal medial se tornam ativos quando 
a decisão exige que o paciente se lembre de algo. A interação entre essas duas estruturas 
cerebrais permite uma recuperação bem-sucedida da memória. Os neurônios de contexto 
no lobo frontal não armazenam memória, mas sinalizam a codificação das informações 
sobre as instruções dadas à pessoa para uma determinada tarefa.

SOBRE A MEMÓRIA
As memórias não são armazenadas em apenas uma parte do cérebro. Diferentes 

tipos são armazenados em diferentes regiões cerebrais interconectadas. Para memórias 
explícitas ou declarativas – que são sobre eventos que aconteceram, um tipo de memória 
de longo prazo da qual você se lembra depois de pensar conscientemente sobre isso 
(episódicas), bem como fatos e informações gerais (semânticas) – existem três áreas 
importantes do cérebro: o hipocampo, o neocórtex e a amígdala. Memórias implícitas, 
que você não precisa lembrar conscientemente, como memórias motoras, dependem 
dos gânglios da base e do cerebelo. A memória de trabalho de curto prazo depende mais 
fortemente do córtex pré-frontal.

Com o tempo, informações de certas memórias que estão temporariamente 
armazenadas no hipocampo podem ser transferidas para o neocórtex como conhecimento 
geral. A permanência das memórias sugere que as interações entre a amígdala (atribui 
significado emocional às memórias), hipocampo e neocórtex são cruciais para determinar 
a ‘estabilidade’ de uma memória – isto é, quão efetivamente ela é retida ao longo do tempo.
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PONTOS-CHAVES QUE COMPROVAM A TESE (ENCONTRAR OS ESTUDOS 
COMO REFERÊNCIA)

•	 Os psicólogos evolucionistas Satoshi Kanazawa e Norman Li avaliaram em um 
estudo que pessoas de alto QI sentem-se felizes solitárias porque conseguem 
se adaptar melhor a círculos de amizades menores. Levando em consideração 
que a cultura atual, virtual, leva à solidão, esta comprovação coloca a inteligên-
cia como uma adaptação antecipada no processo evolutivo. 

•	 Um estudo publicado na revista Psychological Medicine, revelou que pessoas 
com QI maior que 120 pontos eram mais felizes que as com QI menor que 99 
pontos.

•	 Uma das dificuldades associadas à depressão diz respeito à tomada de deci-
sões. Uma doença incapacitante em que o paciente oscila entre estados de 
extrema ansiedade e estados de profunda letargia e desespero.

•	 Os pensamentos sem coerência e carentes de um mínimo de organização são 
comuns na maioria dos transtornos.

•	 Evidências de modelos animais de depressão e crescentes, mas evidências 
indiretas de estudos em humanos sugerem que a neuroplasticidade é prejudi-
cada no TDM. Tanto em humanos quanto em modelos animais, o tratamento 
com estimulação cerebral (cetamina, DBS ou outros métodos) induz aumen-
tos regionais no volume de massa cinzenta que estão associados à resposta 
antidepressiva. Essas alterações do volume cerebral envolvem mecanismos 
estruturais de neuroplasticidade, como espinogênese dendrítica, reorganização 
sináptica ou brotamento ou rebrota axonal. 

•	 Estudos demonstram que o estresse pode induzir muitas mudanças críticas na 
plasticidade neural subjacente a muitas doenças neurológicas. 

•	 A função executiva (FE) refere-se à capacidade de usar conceitos abstratos, 
formar um teste apropriado de resolução de problemas para atingir objetivos 
futuros, planejar ações, elaborar estratégias para solução de problemas e exe-
cutá-las consigo mesmo. Monitoramento de seus processos mentais e físicos. 
As habilidades executivas são mais importantes para lidar com situações novas 
ou complexas. Fisiologicamente, a FE está ligada aos circuitos córtico-subcor-
ticais e lobos frontais e há um comprometimento cognitivo entre os transtornos.

•	 Esquizofrenia e transtornos relacionados, outros transtornos psicóticos, ajusta-
mento, personalidade, álcool e transtornos relacionados ao uso de substâncias 
foram significativamente associados a baixos escores de QI. O baixo QI pode 
ser uma consequência de doença mental ou um fator causal em transtornos 
psicóticos e não psicóticos.

Neuroplasticidade 
São as mudanças fisiológicas no cérebro que acontecem como resultado das 
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interações com o ambiente. Desde o início do desenvolvimento do cérebro no útero até 
o dia em que morremos, as conexões entre as células do nosso cérebro se reorganizam 
em resposta às nossas necessidades em constante mudança. Uma dinâmica que permite 
aprender e adaptar-se a diferentes experiências mediante ao processo evolutivo. Quando 
aprendemos algo novo, criamos novas conexões entre nossos neurônios para se adaptar 
a novas circunstâncias.

O que seu lobo frontal faz?
Seguem em tópicos as funções da região mais frontal do cérebro, relacionada com 

a inteligência matriz. 

•	 movimentos voluntários do lado oposto do seu corpo;

•	 sequência de movimentos complexos ou de várias etapas, como se vestir ou 
fazer uma xícara de café;

•	 produção de fala e linguagem no lobo frontal dominante;

•	 atenção e concentração;

•	 memória de trabalho, que envolve o processamento de informações recente-
mente adquiridasraciocínio e julgamento;

•	 organização e planejamento;

•	 Solução de problemas;

•	 regulação de emoções e humor, incluindo a leitura das emoções dos outros;

•	 expressão de personalidade;

•	 motivação, incluindo avaliar recompensas, prazer e felicidade;

•	 controle de impulsos;

•	 controlar comportamentos sociais;

Alguns sintomas potenciais de danos no lobo frontal podem incluir:

•	 perda de movimento, parcial (paresia) ou completa (paralisia), no lado oposto 
do corpo;

•	 dificuldade em realizar tarefas que exigem uma sequência de movimentos;

•	 problemas com a fala ou linguagem (afasia);

•	 mau planejamento ou organização;

•	 persistência com um comportamento, maneira de pensar ou conjunto de regras;

•	 dificuldades com funções de ordem superior, como raciocínio, resolução de pro-
blemas e julgamento;
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•	 problemas em manter a atenção ou concentração;

•	 diminui a motivação;

•	 mudanças de humor;

•	 capacidade prejudicada de iniciar atividades ou interações;

•	 mudanças drásticas na personalidade ou comportamento, que podem incluir 
apatia, irritabilidade e comportamento social inadequado;

•	 pobre controle de impulsos ou falta de inibição;

Problema com o desenvolvimento do cérebro
Pesquisadores usaram ressonância magnética para estudar os cérebros de pessoas 

com TPB.
Os exames revelaram que, em muitas pessoas com TPB, 3 partes do cérebro eram 

menores do que o esperado ou tinham níveis incomuns de atividade. Essas partes foram:

•	 a amígdala – que desempenha um papel importante na regulação das emo-
ções, especialmente as emoções mais “negativas”, como medo, agressão e 
ansiedade;

•	 o hipocampo – que ajuda a regular o comportamento e o autocontrole;

•	 o córtex orbitofrontal – que está envolvido no planejamento e na tomada de 
decisões;

O desenvolvimento dessas partes do cérebro é afetado pela sua educação inicial. 
Essas partes do cérebro também são responsáveis pela regulação do humor, o que pode 
explicar alguns dos problemas que as pessoas com TPB têm em relacionamentos íntimos.

POSSÍVEIS SOLUÇÕES SIMPLES 

1 - Autorreconhecimento - Se conheça e reconheça, saiba seus limites, 
capacidades, competências para explorar o melhor de si mesmo. Entender os 
próprios valores, ter consciência de si mesmo é crucial para ter um mapa maior de 
opções para saber lidar com os problemas. 

2 - Ouça mais e fale menos - Sabia que pessoas inteligentes são curiosas e é 
inteligente ouvir para aprender? A personalidade curiosa é um comportamento de 
pessoas inteligentes já que há a necessidade natural de aprender mais. Se apenas 
falamos, nos limitamos a dizer o que sabemos sem abrir espaço para aprender mais. 
Faça a sua palestra comunitária no momento certo e com um vasto conhecimento 
para impressionar o público, mas para isso, é preciso escutar muito para aprender. 
Assim como ouvir o feedback das pessoas para ter mais opções para o seu 
autorreconhecimento. 

3 - Nunca exploda antes de raciocinar - Não ser impulsivo, controlar a emoção, 
manipular a decisão, são ações inteligentes para que a resposta não seja com 
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base na emoção não deixando a lógica, a razão, buscar melhores argumentos, não 
utilizando também a prevenção para as consequências. Não se esqueça do que 
escrevi aqui em que a emoção pode prejudicar a conexão entre regiões da emoção 
e a inteligência. Respire fundo, conte até 10 que funciona bem essa estratégia e 
pense neste texto. 

4 - Manipulação dos pensamentos - Aceite os problemas, pense neles como 
aprendizagem para aperfeiçoamento, são necessários também para a valorização 
da conquista. Tenha sempre metas alcançáveis de acordo com a sua capacidade 
mediante ao autorreconhecimento, metas são motivos de vida, combustível para 
a tomada de decisões. Evita pensamentos negativos e caso esteja passando por 
problemas, não conviva com pessoas negativas. 

5 - Enfrente o medo - Ter a consciência do medo e sua razão é o primeiro caminho, 
busque estratégias para vencê-lo e, quando conseguir nem que seja pelo menos 
amenizá-lo, a recompensa servirá de impulso para que possa enfrentar outros 
problemas. 

6 - Mude seus hábitos - É comprovado que a mudança de hábito faz parte de um 
dos processos para a neuroplasticidade, já que novas conexões são acionadas e 
há um reforço neuronal por isso. Mas é um tanto quanto óbvio que se aquilo não 
está bom, se o momento não satisfaz, deve-se então alterar a rotina. Não podemos 
resolver um problema permanecendo nele. 

7 - Contato com a natureza - Evoluímos com a natureza e somos feitos de 
componentes da natureza, logo, está em nosso código genético esta relação. 
Interaja com a natureza, programe seu final de semana no parque, na praia, no 
jardim, com as suas plantas e na sua horta. 

8 - Interação humana - Também fez parte do processo evolutivo e está em nosso 
código genético a interação humana, conviver em grupos, formar família. Interaja!

9 - Alimentação - Dieta do mediterrâneo, peixe duas vezes por semana, frutos 
secos, alimentos que possam ajudar na memória e no controle da ansiedade. 

10 - Exercício físico - 30 min por dia e de dia, os exercícios físicos estão relacionados 
com a produção de neurotransmissores da felicidade, memória, controle da 
ansiedade para que possa trabalhar melhor o seu dia. 

11 - Sono - Dormir cerca de 8 horas por dia, de noite e não na madrugada. A secreção 
de melatonina aumenta pouco depois de começar a escurecer e atinge o seu pico 
entre as 2 às 4 horas da manhã. Este neurotransmissor tem a função de regular o 
ciclo circadiano, tem efeito antioxidante e relação com a inteligência.

12- Ajuda profissional - Se não consegue praticar os itens acima, se há dificuldades 
em se auto ajudar, então é necessário a ajuda de um profissional o quanto antes, 
para que seja de forma gradativa, ou seja, a solução do problema sem o uso de 
medicamentos. Caso seja ainda mais sério o caso, então o uso de medicamentos 
se faz necessário. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Levando em consideração o comportamento de pessoas com problemas mentais 

como transtornos, síndromes, distúrbios e doenças, onde há uma incoerência entre 
discurso e ações. Trazendo como consequência prejuízos na ordem prática da vida, pela 
falta de prevenção tomada de decisões intempestivas, devido a interferências sinápticas 
entre as regiões do sistema límbico do cérebro e o lobo frontal. Sendo esta última região, 
relacionada à inteligência como comprovada em testes de neuroimagem em pessoas de 
alto QI. Como lógica, a região determinante para o controle emocional e para a busca 
de melhores opções para situações problemáticas ou controle do pensamento, região em 
que, o desenvolvimento neuronal interfere na velocidade de processamento de dados e 
manipulação de informações para raciocínio lógico na busca de resoluções para problemas 
diários. Concluo, que o desenvolvimento da inteligência é determinante para a homeostase 
necessária e o bom uso e gerenciamento das regiões cerebrais para uma melhor saúde 
mental. 

Em meus conceitos, sempre busco soluções mais eficazes até o momento para 
resolver o problema em questão, neste artigo, fica evidente a determinante necessidade 
do desenvolvimento, maturação e uso adequado da região cerebral da inteligência para 
conseguir prevenir ou resolver danos que prejudicam a saúde mental do paciente. Ter 
a consciência do problema é um fator determinante para a tomada de decisão para a 
busca de resolução. Assim como seguir todo o processo de treino cognitivo determinado 
pelo profissional da saúde. Porém, quando há um grave comprometimento das funções 
executivas, torna-se mais difícil o tratamento. Por isso a necessidade de trabalhar a região 
específica, assim como prevenir comportamentos e erros futuros, com mudanças de hábitos, 
contribuindo através de novas rotinas para que neurônios da inteligência não atrofiem, 
causando danos irreversíveis para toda a vida. Pois sabemos que janelas de aprendizagens 
se abrem e se fecham dentro do tempo cronológico e utilizando a neuroplasticidade a favor.

O cérebro com sua plasticidade, é capaz de se automodular adaptando também 
ao comportamento. Impedindo que transtornos evoluam para uma condição mais grave. 
Isso não quer dizer que o comportamento não possa trazer consequências graves assim 
como consequências derivadas como vícios e depressão. Esse órgão biocomputacional 
pode “rodar programas” corrompidos que nos adoeça, mas também tem a competência de 
recuperar um estado anterior de saúde perdida. A neuroplasticidade no desenvolvimento 
das conexões cerebrais no lobo frontal trará maior eficácia na tomada de decisões, 
prevenção e comportamentos onde haja uma melhor administração da emoção com a boa 
conexão entre os lóbulos. 
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